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Resumo

Esta pesquisa teve como objetivo fazer uma revisão das edições dos últimos 10
anos do Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Educação em Ciências -
ENPEC, para selecionar trabalhos que abordem a Educação Ambiental no ensino de
Ciências e Biologia nos anos finais, ensino médio e EJA com a finalidade de
identificar quais são as estratégias didáticas que os professores utilizaram para
tratar de Educação Ambiental em sala de aula, visto que a PNEA determina a
integração da EA de forma obrigatória em todos os níveis de ensino e de maneira
formal e informal. Ao todo foram encontrados 25 trabalhos, a maioria realizados no
eixo sul-sudeste do Brasil. Foram identificadas 16 estratégias didáticas, todas com
características lúdicas e interativas, que colocam o aluno como principal foco do
aprendizado e o professor como mediador, resultando no interesse dos alunos pelos
assuntos ambientais e por soluções para conservação do meio ambiente. Os
resultados mostraram que os professores/ pesquisadores(as) conseguiram abordar
a EA de maneira eficaz, confirmando ser bons métodos de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Ensino Fundamental II, Ensino Médio, EJA, meio ambiente,
abordagem de ensino.

Abstract

This research aimed to review the editions of the last 10 years of the National
Meeting of Teaching and Research in Science Education - ENPEC, to select works
that address Environmental Education in the teaching of Science and Biology in the
final years, high school and EJA with the purpose of identifying which teaching
strategies teachers used to deal with Environmental Education in the classroom,
since the PNEA determines the integration of EA on a mandatory basis at all levels of
education and in a formal and informal way. In total, 25 works were found, most of
them carried out in the south-southeast axis of Brazil. 16 teaching strategies were
identified, all with playful and interactive characteristics, which place the student as
the main focus of learning and the teacher as mediator, resulting in students' interest
in environmental issues and solutions for environmental conservation. The results
showed that teachers/researchers were able to approach EE effectively, confirming
that they are good teaching-learning methods.

Keywords: Elementary School II, High School, EJA, environment, teaching
approach.
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1- Introdução

O uso dos recursos naturais necessários para a sobrevivência de outros
seres vivos é estabelecido de forma natural, mantendo um equilíbrio entre o ser vivo
e o ambiente em que ele vive, porém nem todos conseguem manter esse equilíbrio.
Para alcançar o equilíbrio e ter melhorias na qualidade de vida humana e de outras
espécies, é preciso entender que a diversidade de vida e os diferentes ambientes
devem estar em harmonia, ao entender essa questão

O indivíduo vai se sensibilizar e assumir novos pontos de vista, e tomar
novas atitudes e condutas diante dos dilemas e constatações para evitar o
desequilíbrio ecológico presentes no planeta (Bragagnollo, Guedes e
Oliveira, 2019, n. p.)

Desde os primeiros anos de vida, a criança pode aprender com os
responsáveis como agir de maneira sustentável, de modo que até no Ensino Médio
a Educação Ambiental (EA) continue a fazer parte da rotina, pois de acordo com a
UNESCO (2017) a Educação Ambiental contribui para mudar a forma como as
pessoas pensam e agem, para alcançarmos um futuro sustentável.

Cada nível escolar proporciona uma forma de ensino e aprendizado diferente
para abordar a Educação ambiental. Durante o Ensino Fundamental o processo
educativo é constituído principalmente a partir de experiências que podem aumentar
a percepção do aluno sobre o meio ambiente (Cavalcanti Neto e Amaral, 2011). Ao
longo do Ensino Médio a Educação Ambiental poderá ser relacionada com
pesquisas e análises, preparando os alunos para se tornarem cidadãos
comprometidos com a conservação da natureza. Nessa etapa os professores serão
mediadores do conhecimento para que esses alunos possam ter percepção da
importância de se construir uma sociedade ambientalmente sustentável. (Sá,
Oliveira e Novaes, 2015)

Buscando a conscientização no âmbito escolar a PNEA – Política Nacional de
Educação Ambiental sob a Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999 (Brasil, 1999) tornou
a Educação Ambiental obrigatória em todos os níveis de ensino, integrando o tema
de maneira formal e informal. Pensando na educação formal, cabe aos professores
e a toda comunidade escolar a responsabilidade de conscientizar os alunos,
construindo assim uma sociedade mais justa para integrar os ambientes sociais e
ambientais e caminhar além da teoria dentro da sala de aula para que seja possível
agregar uma perspectiva política e formativa. Para que a lei possa ser bem aplicada
é essencial que os ambientes educacionais promovam atividades que incluam a
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comunidade escolar, sendo necessário avaliar se estão contribuindo para o
desenvolvimento de uma consciência ambiental nos alunos, e de que modo a EA
vem sendo abordada no espaço escolar. (Silva e Carvalho, 2017)

Apesar da PNEA (Brasil, 1999) tornar a EA obrigatória no ambiente escolar, a
formulação da BNCC (Brasil, 2018), a traz de “forma muito sutil, não tratando como
elemento fundamental para a formação integral dos estudantes da Educação
Básica” (Menezes e Miranda, 2021, n. p.). Nesse contexto, esse documento
orientador cita apenas uma vez o termo EA, isso é uma evidência de que a inclusão
dessa área de conhecimento foi realizada de maneira insuficiente, o que “aponta
para o esvaziamento da complexa metodologia da EA em todas as áreas de
conhecimento” (Menezes e Miranda, 2021, n. p.).

Outro item que deve ser de grande preocupação é o Novo Ensino Médio que
oferta os conteúdos de maneira diversificada, dando autonomia aos alunos para
escolher em que área será o foco dos estudos. Essa homogeneidade causará um
impacto no Ensino Médio, visto que disciplinas como Geografia, Biologia, Sociologia,
Física e Química, foram diluídas em grandes áreas, deixando de lado os temas
transversais. (Reis, Martins e Rosa, 2017). Uma das maneiras de abordar a EA é de
forma transdisciplinar, ou seja, ter um objetivo de análise em comum e empregando
o conhecimento de várias disciplinas, percorrendo os diversos conhecimentos de
disciplinas distintas. Com a diluição das disciplinas os alunos terão apenas contato
superficial com a área escolhida por eles, e os conhecimentos de outros conteúdos
e dos conteúdos transversais ficarão esquecidos. (Reis, Martins e Rosa, 2017)

Segundo Silveira (2011) o Ensino de Biologia deve continuar a construção da
noção ambiental iniciada no Ensino Fundamental, ampliando para uma visão
histórica, social, cultural e econômica. A autora enfatiza que o melhor lugar para se
promover uma consciência ambiental é na escola, porque é dentro da sala de aula
que se pode observar o interesse dos alunos, além de colocá-los como sujeitos
ativos no processo.

O debate sobre Educação Ambiental no contexto escolar é de extrema
importância, pois segundo Ghisloti e Margatto (2021), desenvolve meios de
humanização social e pessoal, formando indivíduos responsáveis por sua própria
consciência e história diante da realidade em que vivem.

Visto que a PNEA (Brasil, 1999) legitimou a Educação Ambiental tornando-a
obrigatória em todos os níveis de ensino, enfatizando que não há a obrigatoriedade
de a EA ser uma disciplina específica, pois ela precisa ser abordada por todo
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currículo é importante observar como a Educação Ambiental vem sendo discutida e
executada pelos professores por meio de estratégias didáticas.

A revisão dos trabalhos publicados no Encontro Nacional de Pesquisa em
Educação em Ciências- ENPEC, poderá dar uma visão geral sobre as várias
alternativas de se fazer Educação Ambiental. Nesse sentido essa pesquisa poderá
ser um meio de disseminar conhecimentos sobre as estratégias didáticas de EA no
espaço escolar, enfatizando principalmente as estratégias utilizadas nos anos finais
do Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA, visto que são etapas de
escolarização/modalidade da educação básica que um licenciado em Biologia pode
atuar- âmbito do curso realizado pela autora desta pesquisa.

Portanto o presente trabalho tem como objetivo realizar uma Revisão
Bibliográfica nos últimos 10 anos do ENPEC, buscar e selecionar os trabalhos que
abordam a Educação Ambiental no ensino de Ciências e Biologia, além de analisar
os trabalhos selecionados para identificar as estratégias didáticas que os
professores escolheram para abordar a EA em sala de aula.

2- Metodologia
O método de análise qualitativo é o mais adequado para alcançar os objetivos

pretendidos, visto que “envolve a descrição de certos fenômenos, caracterizando

sua ocorrência e relacionando-os com outros fatores.” (Casarin; Casarin, 2012, p.

33)

Freitas (2016) deixa claro que a revisão bibliográfica é de extrema importância

para tomar uma direção correta em uma pesquisa e que uma boa análise da leitura

poderá clarear as ideias do pesquisador desde a determinação do problema até a

análise de resultados. No contexto da Educação Ambiental, a revisão de trabalhos

ajudará na identificação de estratégias didáticas que podem ser utilizadas pelos

professores e comunidade escolar.

A análise ocorreu por meio de um levantamento dos trabalhos publicados nos

eventos dos últimos 10 anos do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciências-

ENPEC. Esse evento é promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa em

Educação em Ciências, a ABRAPEC, e tem o “objetivo de reunir e favorecer a

interação dos pesquisadores das áreas de Educação em Biologia, Física e Química,

para discutir trabalhos de pesquisa recentes”. (ABRAPEC, 2023). Sua escolha foi

baseada na importância dada à educação em ciências e suas pesquisas, além de
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ser um meio atual de produção acadêmica. O evento possui linhas temáticas como:

História, Filosofia e Sociologia da Ciência; Linguagens e Discursos; Ensino e

Aprendizagem de Conceitos e Processos Científicos; Diferença, Multiculturalismo,

Interculturalidade; Educação CTS/ CTSA e Alfabetização Científica e Tecnológica;

Processos, Recursos e Materiais Educativos; Formação de Professores; Educação

Ambiental e Educação do Campo; Políticas Educacionais e Currículo; Educação em

Espaços Não-Formais e Divulgação Científica; Educação em Saúde e Educação em

Ciências; Questões Teóricas e Metodológicas da Pesquisa. Para essa pesquisa

foram analisados trabalhos das edições dos últimos 10 anos, a tabela a seguir

descreve as edições, os anos que ocorreram e os locais escolhidos para a

realização dos eventos:

Tabela 1- Locais e datas das edições do ENPEC

Edição e ano IX - 2013 X - 2015 XI - 2017 XII - 2019 XIII - 2021

Local Águas de
Lindóia -
SP

Águas de
Lindóia -
SP

Florianópolis
- SC

Natal - RN On - line

Fonte: Elaborada pela autora

A busca se deu no site de cada evento considerando as produções dentro da

linha temática de Educação Ambiental e Educação do Campo. As etapas de escolha

dos trabalhos a serem analisados foram:

● Primeira: Buscou-se trabalhos que tinham no tema e nas palavras-chave as

palavras Educação Ambiental, e nesta etapa foram encontrados 57 trabalhos;

● Segunda: Leitura dos resumos para filtrar os trabalhos que abordavam a EA

no Ensino Fundamental II, Ensino Médio e EJA. Nesta etapa dos 57

trabalhos, 21 foram excluídos: Em 18 deles os pesquisadores descrevem

estratégias de abordagem, como por exemplo Vieira e Henning (2013) que

sugeriram utilizar os discursos sobre crise ambiental retratados em letras de

rock and roll para abordar a EA e provocar um pensamento crítico, mas não

há aplicação dessa estratégia no contexto escolar; e 3 deles tratam de

aplicação no Ensino Fundamental I, que não faz parte do escopo da presente

pesquisa.

● Terceira: Leitura da metodologia, resultados e considerações finais com o

objetivo de identificar quais foram as estratégias utilizadas para abordar EA

no espaço escolar. Nesta etapa foram excluídos 11 trabalhos, visto que 7
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deles eram levantamento de dados por meio de questionários para analisar a

percepção dos alunos a respeito de questões ambientais e 4 deles eram

análises de livros didáticos, em que buscou avaliar como a Educação

Ambiental vem sendo descrita, e se os textos e as imagens são condizentes

com a realidade dos alunos. Destaca-se dois exemplos de trabalhos nessa

perspectiva: Santos e Rubilar (2013, p.7) destacaram que há textos em que a

crise hídrica é abordada, mas as imagens são de água em abundância,

distanciando os alunos da realidade. E Almeida e Marques (2019, p4)

destacaram que os textos sobre EA são conceituais e rasos deixando de lado

a importância das discussões e participações da sociedade.

3- Resultados e Discussões
Após as etapas de escolha obteve-se 25 trabalhos para análise. Para melhor

visualização dos resultados foi construído um gráfico com a quantidade de trabalhos

analisados em cada edição.

Algo que chama atenção é que na última edição em 2021 houve apenas 1

trabalho. Neste ano o evento foi realizado de maneira remota devido à pandemia do

Covid-19, o que pode justificar o baixo número de trabalhos nesse período visto que

a maioria das atividades educacionais também precisaram acontecer de maneira

remota. Isso ocasionou um impacto na desigualdade enfrentada por alguns alunos,

principalmente pela falta de recursos como computador e internet, e ao mesmo

tempo os docentes se sentiram forçados em manter a rotina mesmo à distância para

se dedicar às suas produções acadêmicas, prejudicando a saúde mental de muitos
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pesquisadores, fazendo com que a motivação para as produções acadêmicas

diminuíssem de maneira significativa (Moura e Cruz, 2020). Serrati e Fernandes

(2021) ainda destacam a realidade das pesquisadoras nesse período pandêmico,

principalmente as que são mães e esposas, houve a necessidade de duplas ou

triplas jornadas para conseguirem conciliar as produções acadêmicas, o árduo

trabalho doméstico e oferecer suporte nas tarefas escolares dos filhos, gerando uma

sobrecarga física e emocional para essas profissionais.

Outro dado obtido foi a identificação dos estados em que os trabalhos foram

desenvolvidos. O gráfico 2 detalha a quantidade de trabalhos por estado brasileiro.

Observa-se que dos 26 estados brasileiros, pesquisadores de apenas 12

estados publicaram seus trabalhos nos últimos 10 anos de ENPEC. Os

pesquisadores do Rio de Janeiro foram os que mais publicaram trabalhos e os

outros estados apresentados ficaram com uma média de 1,72 trabalhos por estado.

Costa et al. (2022) atribuem a baixa quantidade de trabalhos publicados a uma

possível dificuldade em elaborar e pesquisar, alguns também sofrem com a falta de

tempo e a falta de apoio de algumas instituições fazendo com que os discentes se

sintam intimidados para produzir suas pesquisas.

Nota-se também que a maioria dos trabalhos são dos estados do sudeste, isso

pode ser justificado ao fato de que a maioria dos eventos ocorreram no eixo

sul-sudeste do Brasil, as edições de 2013- IX e 2015- X foram realizadas em Águas

de Lindóia - SP e a de 2017- XI foi realizada em Florianópolis - SC, essa

predominância de trabalhos está relacionada com a dificuldade de deslocamento

que os pesquisadores de outras regiões distantes enfrentam, além do custo elevado
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para submissão de trabalhos e participação em eventos (Pato; Sá e Catalão, 2009).

Isso indica a necessidade de encorajar a realização de eventos em outras regiões

brasileiras. Além disso, é preciso incentivar a escrita e publicação de práticas

docentes, pois as pesquisas podem estimular um constante questionamento crítico

em busca do aprimoramento das próprias práticas, focando no processo de

construção coletivo e pessoal dos professores (Pimenta e Franco, 2008).

Um dos requisitos importantes para a escolha dos trabalhos foi em quais

etapas de escolarização/ modalidade foram aplicados, e o gráfico 3 representa a

quantidade de trabalhos realizados em cada nível de ensino.

A grande maioria dos trabalhos foram realizados no Ensino Fundamental II e

no Ensino Médio com 11 e 10 trabalhos respectivamente. Dos trabalhos realizados

no Ensino Fundamental II destaca-se a pesquisa de Nicoletti (2019), que traz à tona

a importância dos alunos estarem familiarizados com os problemas ambientais do

Bairro Urlândia em Santa Maria- RS. Para isso os alunos realizaram entrevistas com

os moradores da comunidade, documentaram dados, buscaram o assunto em

diferentes leituras e até criaram ONGs fictícias defensoras do meio ambiente, e por

fim apresentaram seus resultados em uma feira de ciências e mostras científicas da

região. Já no Ensino Médio, chamou atenção a pesquisa de Santos et al. (2015) cuja

problemática abordada é a coleta seletiva de uma escola Estadual do sul de Minas

Gerais, que não era realizada. Então os alunos do Ensino Médio assistiram a uma

peça de teatro idealizada pelos pesquisadores, que abordava o tema e indicava a

importância da coleta seletiva. Com isso, os alunos acharam uma maneira diferente

de aprender e relataram que levariam para o cotidiano o hábito de separação do lixo.
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Sobre a pouca representatividade de trabalhos na Educação de Jovens e

Adultos, é importante ressaltar que “o docente possui um grande desafio na EJA,

pois o breve período de duração da modalidade acaba dificultando a inserção dos

conteúdos da EA” (Tavares, Fernanda Silva e Fabíola Silva, 2018, n.p.), tornando o

tema pouco trabalhado. Em apenas um trabalho a pesquisa se deu com os alunos

do Ensino Médio e com os alunos da EJA ao mesmo tempo, para avaliar qual a

percepção dos estudantes, com idade entre 16 e 56 anos, a respeito do uso

sustentável do solo e como o ensino de Química e Biologia podem contribuir com o

cotidiano (Gerpe, Tamiasso-Martinhon e Miranda, 2019).

Observou-se também que os pesquisadores(as) utilizaram diversas estratégias

didáticas para abordar o tema Educação Ambiental. Isso é interessante, visto que

podem incentivar os alunos a raciocinar sobre desafios e problemas, para que eles

possam solucionar e compreendê-los (Paiva, et al., 2016).

As estratégias didáticas levantadas nas produções acadêmicas estão na

Tabela 2 que relaciona o tipo e a quantidade, com os eventos realizados, ao todo

foram 16 estratégias utilizadas.

Tabela 2- Relação e quantidade de estratégias por edição

Estratégias IX - 2013 X - 2015 XI - 2017 XII - 2019 XIII - 2021

Análise de filme 1

Análise de livro 1

Análise textual 1

Atividade experimental 1

Desenhos 1

Gincana 1

História em quadrinho 1

Jogo didático 1

Mandala 1

Música 1

Oficinas 1 1 1

Peça de teatro 1
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Pesquisa de campo 3 1 1

Problematização 1

Produção audiovisual 1

Sequência didática 1 1 2
Fonte: Elaborada pela autora

É perceptível que as estratégias escolhidas pelos pesquisadores e

pesquisadoras têm atributos lúdicos e interativos, em todas elas o professor age

como um mediador do conhecimento, tornando o aluno o ponto central do

aprendizado. As 16 estratégias encontradas nos 25 trabalhos evidenciam uma

diversidade. Essa pluralidade é importante para estimular os alunos a trabalharem

em equipe, a estimular a criatividade, além disso muitas das estratégias fazem

relação com o cotidiano dos discentes promovendo o pensamento crítico (Paiva, et

al., 2016).

Nota-se que as oficinas, a pesquisa de campo e a sequência didática foram as

estratégias mais utilizadas pelos pesquisadores para abordar a EA em sala de aula.

Em sua pesquisa Santos et al. (2013), utilizou a oficina como uma troca de saberes,

utilizada em um espaço formal e não-formal para avaliar se os alunos se

sensibilizam com a preservação do meio ambiente e para isso foram promovidas

sessões de cinema e elaboração de projetos voltados para práticas sustentáveis,

como resultado os pesquisadores notaram uma mudança de hábitos no cotidiano

dos alunos além da inclusão do assunto em conversas informais.

Cruz, Antunes e Farias (2011) também utilizaram a oficina como uma estratégia

para o ensino de EA, para essa realização os alunos do Ensino Fundamental II e

Ensino Médio de uma escola em Goiânia precisaram confeccionar, com materiais

recicláveis, objetos relacionados à disciplina de ciências e Biologia. Os autores

destacam que os alunos participaram ativamente da oficina, coletando materiais e

confeccionando os objetos, e ao mesmo tempo a oficina agregou preocupações

acerca do meio ambiente, como a importância da reciclagem e do descarte correto

de resíduos sólidos. Demonstrando que as oficinas são uma excelente ferramenta

de ensino para abordar assuntos que podem se tornar desinteressantes para os

alunos se abordado de maneira formal em sala de aula.

A respeito das aulas de campo, Pessoa e Braga (2012) salientam que elas

contribuem para a percepção ambiental dos alunos visto que permite assimilar os
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problemas ambientais com a realidade em que estão inseridos. Dos trabalhos

presentes nessa categoria destaca-se, por exemplo, a pesquisa de Neves e Campos

(2017) que levaram seus alunos para uma aula de campo na planície aluvionar do

Rio Doce em Minas Gerais, para identificar a vegetação e a geologia do local. Além

de identificar as interferências humanas como poluição, os alunos puderam coletar

dados por meio de notas, registros fotográficos e audiovisuais. Como resultado, os

pesquisadores apontaram que os discentes conseguiram debater suas experiências

com outros colegas, demonstrando responsabilidade na participação na luta por

melhorias do espaço visitado.

Em comparação, é importante citar a pesquisa de Lima e Braga (2015), que

trabalharam a EA em uma saída de campo com os alunos de uma escola particular

de Porto Velho/ RO. Durante a aula de campo os alunos demonstraram saber de

forma teórica muitos conceitos, visto que já haviam estudado o tema em sala de

aula, porém os pesquisadores notaram a dificuldade dos estudantes em relacionar

teoria e prática, mas a saída de campo permitiu que os alunos aprendessem a

associar o que é dito em sala de aula com o que acontece fora dela, instigando nos

discentes um olhar crítico para o que está em volta.

A outra estratégia mais utilizada foi a sequência didática, caracterizada pelo

planejamento metodológico e contínuo de atividades a serem desenvolvidas. Essa

estratégia foi escolhida também por Pereira e Pitolli (2013) para conscientizar os

alunos da EJA, por meio de um problema próximo à realidade da comunidade, que

foi a queda da passagem viária no córrego Maria Mendes em Américo Brasiliense/

SP causada por erosão do solo. O trabalho foi dividido em quatro partes: primeiro

avaliou-se o conhecimento dos alunos sobre o assunto, na fase dois os alunos

precisavam indicar a localização do ocorrido, na fase três os alunos precisaram

investigar o motivo da queda da passagem, e por fim na fase quatro eles precisaram

buscar soluções que fossem amigáveis ao meio ambiente. Como resultado, os

alunos puderam associar conceitos importantes à realidade como: mata ciliar, erosão

do solo entre outros termos específicos.

O uso de sequência didática também mostrou ser eficaz na pesquisa de Mori,

Cabús e Freitas (2016) para trabalhar a poluição atmosférica com os alunos do

sétimo ano do Ensino Fundamental em uma escola no município de Tefé/ AM, os

pesquisadores estruturam a estratégia em 5 momentos, o primeiro serviu para

avaliar o conhecimento prévio dos alunos, do segundo encontro até o quarto
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momento houve a problematização do tema e os alunos precisaram discorrer sobre

os poluentes do ar, quais as origens e consequências. No quinto e último momento

os pesquisadores utilizaram um jogo da memória para avaliar como os alunos

absorveram o conhecimento adquirido durante os momentos de problematização.

Nessa pesquisa pode-se observar a junção de dois métodos: sequência didática e

jogo da memória, mostrando que combinadas ou separadas as estratégias didáticas

podem ser efetivas no ensino de EA.

Para discorrer sobre as outras estratégias didáticas, foi elaborada uma tabela

que descreve detalhes do que são e como foram aplicadas. A tabela também indica

que alguns professores/ pesquisadores optaram por combinar estratégias didáticas

para melhor aplicação do conteúdo, demonstrando que além de serem interativas as

estratégias podem ser muito versáteis.

Tabela 3- Descrição das estratégias didáticas

Estratégia
Descrição

Houve
combinação de
estratégia?
Quais?

Análise de
filme

A estratégia foi aplicada em uma turma de EF II,
o filme escolhido foi “A história das coisas”
disponível na internet, uma animação que
incentiva discussões sobre causas ambientais,
ao término os alunos refletiram e debateram
sobre situações climáticas reais abordadas no
filme.

Não

Análise de
livro

Os alunos do EM da escola CIEP 312 no RJ,
analisaram o livro de ficção científica intitulado
“O Jogador Número 1” que possui trechos sobre
problemas ambientais, a análise foi a segunda
etapa de uma sequência didática envolvendo
questionários sobre conceitos prévios e um
fórum ambiental.

Sim, sequência
didática

Análise
textual

Os estudantes do EF II e EM de uma escola no
RS, precisaram discorrer sobre o tema: Lixo
doméstico no Interior, após algumas pesquisas
os alunos tiveram embasamento para escrever
sobre o descarte de resíduos sólidos, e
propuseram soluções para o problema por
exemplo, como evitar o consumo exagerado e
separar o lixo antes de descartar.

Não
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Estratégia
Descrição

Houve
combinação de
estratégia?
Quais?

Atividade
experimental

A estratégia foi realizada com os alunos do 1º
ano do EM na modalidade EJA, em grupo os
alunos fizeram o experimento de cultivo de
bactérias, para compreenderem o
funcionamento do biodigestor, que utiliza
bactérias na decomposição de matéria orgânica,
evitando o lançamento de poluentes no meio
ambiente.

Não

Desenhos

Em razão do dia mundial da água, os alunos do
9º ano no interior do Paraná precisaram
descrever por meio de desenhos a importância
da água para os seres vivos, e a importância da
sua preservação. É possível observar que por
meio dos desenhos os alunos expressaram o
senso crítico, que nem sempre é possível notar
em um texto discursivo.

Não

Gincana

Para abordar um problema ambiental local, os
pesquisadores utilizaram a gincana como
estratégia. Os alunos do 9º ano de uma escola
pública em Brasília produziram uma peça de
teatro que foi apresentada para outras escolas,
e uma feira de ciências para divulgar os
problemas ambientais e incentivar o ativismo
ambiental comunitário.

Sim, peça de
teatro

História em
quadrinho

A estratégia foi aplicada para os alunos do 9º
ano do EF II, e consistiu na confecção de
história em quadrinhos que retrata questões
ligadas ao meio ambiente, como preservação
ambiental e resolução de problemas ambientais.
Os alunos responderam um questionário para
avaliar o conhecimento prévio e para mensurar o
interesse deles pela leitura. Após a confecção
das HQs os alunos debateram entre si sobre os
desenhos e sobre a importância da preservação
ambiental.

Não

Jogo didático

Os alunos do 3º ano do EM de uma escola em
Teresina/ PI participaram do jogo intitulado
“Trilhando o Caminho do Equilíbrio Ambiental”.
O jogo fez parte de uma sequência didática que
teve etapas como pré-teste para avaliar os
conhecimentos prévios dos alunos e pós-teste

Sim, sequência
didática
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Estratégia
Descrição

Houve
combinação de
estratégia?
Quais?

para verificar o aprendizado. Os alunos
relataram que compreenderam melhor as
questões ambientais após a aplicação do jogo.

Mandala

A estratégia consistiu na confecção de
mandalas, que é a junção de elementos
organizados em círculo, pelos alunos do 6º ao 8º
ano do EF II de uma escola pública no RS. Essa
estratégia foi utilizada para avaliar a percepção
dos alunos sobre o meio ambiente. A maioria
dos alunos representaram os sistemas vivos
dentro de outros sistemas vivos, demonstrando
que um nível pode atingir a sustentabilidade do
outro.

Não

Música

Os alunos do 9º ano do interior de Belém/ PA
precisaram identificar aspectos que falam sobre
meio ambiente em algumas músicas
previamente escolhidas pelos telespectadores
como o Hino do Pará em que enaltece a
grandeza de recursos do estado, a segunda
música foi “Olhando Belém” de Nilson Chaves
que destaca os rios amazônicos e a terceira
música foi “Fábrica” de Legião Urbana, que traz
reflexões sobre o meio ambiente. Os alunos
conseguiram descrever de forma reflexiva e
crítica o que ouviram nas músicas.

Não

Peça de
teatro

Os alunos do EM de uma escola pública de
Minas Gerais, precisaram assistir, atuar e
produzir uma peça de teatro sobre lixo e
reciclagem. Após a aplicação da estratégia, os
alunos relataram que pretendem separar o
material reciclável em casa.

Não

Problematiza
ção

Nessa pesquisa, três problemas relacionados a
agrotóxicos foram elaborados para que os
alunos do Ensino Médio na modalidade EJA
pudessem resolver. A resolução dos problemas
se deu por meio de uma sequência didática, em
um primeiro momento houve uma introdução ao
assunto, depois os alunos precisaram se
organizar em grupos, as discussões em grupo
fizeram parte do terceiro momento, em seguida
as apresentações com as resoluções e por

Sim, sequência
didática
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Estratégia
Descrição

Houve
combinação de
estratégia?
Quais?

último foi realizado um debate para possíveis
remodelamento das resoluções.

Produção
audiovisual

A estratégia foi aplicada em uma escola pública
de Brasília/ DF, os estudantes do EM tiveram
que produzir um conteúdo audiovisual sobre
questões socioambientais. O projeto contou com
a participação dos professores de Artes,
Geografia e Sociologia. Com o desenvolvimento
houve a criação de um blog para a divulgação
dos vídeos produzidos.

Não

Fonte: Elaborada pela autora

É evidente os resultados do uso das estratégias didáticas em sala de aula para

abordar a EA, em trabalhos como o de Campanini e Rocha (2015) que utilizaram as

Histórias em Quadrinhos para o ensino de EA. Pode-se ver resultados positivos, em

que antes os alunos achavam a leitura dos livros didáticos cansativa e não tinham

um conceito estruturado sobre meio ambiente, conseguiram fazer suas pesquisas

em outras fontes e entender conceitos sobre o tema para a construção das HQ’s,

resultando em uma motivação pela leitura e pelo aprendizado, classificando a

estratégia usada pelos professores como uma forma divertida de aprender

(Campanini e Rocha, 2015).

É notável que os professores/ pesquisadores(as) estão se dedicando em

abordar a EA em sala de aula e as estratégias didáticas mostraram ser excelentes

aliadas na conscientização dos alunos a respeito das questões que envolvem o meio

ambiente, mas visto que a PNEA determina que a Educação Ambiental deve ser

abordada de maneira transversal, houve apenas dois trabalhos em que os

professores trabalharam de forma transdisciplinar, a pesquisa de Gerpe,

Tamiasso-Martinhon e Miranda (2019) que abordou o uso sustentável do solo e

como a Química e a Biologia podem ser úteis no dia-a-dia, e o trabalho de Rehem et

al. (2017), que utilizou produções audiovisuais para abordar questões

socioambientais e contou com a participação dos professores de Artes, Geografia e

Sociologia, portanto pode-se considerar novos estudos que detalham as estratégias

didáticas utilizadas pelos professores e pesquisadores de outros componentes

curriculares.
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4- Conclusão
Esta pesquisa buscou analisar os trabalhos dos últimos 10 anos do Encontro

Nacional de Pesquisa em Ciências (ENPEC), para identificar quais são as

estratégias didáticas utilizadas pelos professores/ pesquisadores(as) a fim de

abordar a Educação Ambiental dentro de sala de aula. Foram encontrados 25

trabalhos publicados, a maioria no eixo-sul sudeste do Brasil demonstrando uma

necessidade de incentivo tanto para a realização de mais eventos em outras regiões

do Brasil, quanto para os pesquisadores que por muitas vezes possuem obstáculos

para locomover-se para outras regiões e dificuldades financeiras para publicações

de artigos.

Identificou-se também que o Ensino Fundamental II e Ensino Médio foram as

etapas de escolarização/ modalidade que tiveram a maior quantidade de trabalhos

realizados e que a EJA obteve um menor número de trabalhos, devido ao curto

período de duração da modalidade tornando a Educação Ambiental pouco

desenvolvida.

Foram identificadas 16 estratégias didáticas nos 25 trabalhos encontrados,

todas com características lúdicas, ligando o cotidiano dos discentes com os temas

abordados, colocando-os em contato direto com o meio ambiente, despertando o

interesse e aguçando o senso crítico para a resolução de problemas ambientais.

Diante dos resultados obtidos pode-se concluir que os pesquisadores e

pesquisadoras de Ciências e Biologia conseguiram cumprir a determinação da

PNEA, ao utilizarem estratégias didáticas diversas para abordar a Educação

Ambiental, demonstrando que é um caminho promissor para o

ensino-aprendizagem.

Mas visto que as edições IX, X, XI do ENPEC analisadas nesta pesquisa

ocorreram antes da última versão da BNCC (Brasil, 2018) e o Novo Ensino Médio

foi implantado em 2022 após os eventos analisados, será interessante observar

quais estratégias didáticas os professores/ pesquisadores vêm utilizando para

abordar a Educação Ambiental após esse período de mudança.
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